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Pedido de audiência 
para diminuir tensão
Em reunião, governadores criticam Bolsonaro, mas tentam um diálogo

REPRODUÇÃO

reunião de governadores debate o clima de tensão no país: tentativa de marcar audiência com Bolsonaro

e
m agenda de reunião 
para debater o cenário 
nacional, governado-
res reforçaram críticas 

ao presidente Jair Bolsonaro 
(sem partido) e pela defesa 
das instituições democráticas 
no país. Entretanto, eles re-
solveram pedir uma audiên-
cia com o chefe do Executivo 
para tentar diminuir a tensão 
entre os poderes.

A ideia veio depois da fal-
ta de consenso em torno da 
divulgação de uma nota con-
tra as ameaças feitas, espe-
cialmente porque poderia 
apenas ampliar o clima de 
instabilidade, sem resolver 
a situação.

Para sair do impasse e não 
deixar de mandar uma clara 
mensagem de insatisfação ao 
presidente, a ideia de marcar 
uma agenda com Bolsonaro e 
com os outros representantes 
de Poderes foi proposta pelo 
governador do Pará, Helder 
Barbalho (MDB). A sugestão 
foi tratada como uma espécie 
de tentativa final de restabe-
lecer alguma normalidade no 
país e que poderá servir para 
que Bolsonaro tenha uma es-
pécie de “saída honrosa” para 
recuar dos ataques que vem 
fazendo contra ministros do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) e das suas ameaças às 
eleições do próximo ano.

contra, nem a favor dele. So-
mos a favor de um país que 
merece, sim, um tratamento 
melhor das suas instituições 
para que a gente entre numa 
normalidade”, disse o gover-
nador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha (MDB).

“Nós vamos nos colocar 
à disposição de um diálogo. 
Agora, o diálogo também de-
pende da outra parte. Não se 

faz um diálogo se não tiver 
um outro interlocutor. A 
gente espera que o presiden-
te, até pelo nível da situação 
a que o Brasil chegou nesse 
momento, das disputas insti-
tucionais, tenha essa atenção 
com os governadores”, acres-
centou Ibaneis, que tem boa 
relação com Bolsonaro.

Segundo o presidente, governo estima 
que país terá que conviver com o vírus

Bolsonaro não quer 
máscara obrigatória

REPRODUÇÃO

Bolsonaro disse que vai se reunir com o ministro Queiroga

O presidente Jair Bolsona-
ro (sem partido) afirmou 
que vai se reunir com o 
ministro da Saúde, Marce-
lo Queiroga, para discutir 
a desobrigação do uso da 
máscara. Ontem pela ma-
nhã, o chefe do Executivo 
também voltou a atacar o 
sistema eleitoral do país, 
cobrando pelo voto impres-
so em 2022. As declarações 
foram dadas em entrevista 
à Rádio Nova Regional, do 
Vale do Ribeira (SP).

O chefe do Executivo 
pontuou que a estimativa 
feita pelo governo é de que 
o país vai ter que conviver 
com o vírus do coronaví-
rus e, “infelizmente, ele 
veio para ficar”. Para isso, 
Bolsonaro afirmou que vai 
se encontrar com Queiro-
ga para dar “solução a esse 
caso”. A reunião, no entan-

to, não consta na agenda ofi-
cial do presidente.

Segundo ele, o país deve 
aprender a conviver com o 
vírus e, por isso, será deba-
tida, mais uma vez, a obri-
gatoriedade do uso de más-
cara. Na semana passada, 
Queiroga afirmou que não 
defende o uso obrigatório do 
acessório. 

Apesar da pressão em 
cima do ministro sobre o 
uso facultativo da máscara 
durante a pandemia da co-
vid-19, o presidente enfa-
tizou que, pela decisão do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), governadores e mu-
nicípios podem manter o 
uso obrigatório. Bolsonaro 
voltou a dizer que pediu es-
tudo sobre fim da obrigação 
do uso do acessório.

“Acho que temos de esta-
belecer que este é um país 
que tem eleitores do PT, do 
PSB, do MDB. Mas todos 
nós trabalhamos com uma 
única coisa: o bem-estar co-
mum. O bem-estar da popu-
lação e em especial da mais 
carente. Então, quando que-
remos levar essa conversa 
para o presidente, é porque 
aqui não tem ninguém nem 
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